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Resumo

O café é a segunda bebida mais consumida no mundo, e o Brasil se destaca como o maior
produtor global, abrangendo o cultivo, processamento e exportação. No entanto, durante o
beneficiamento do café, grandes quantidades de resíduos são geradas, como cascas, película
prateada e borra, que costumam ser descartados resultando em impactos ambientais. Estudos
revelam que esses resíduos contêm compostos bioativos com diversas atividades biológicas,
indicando um potencial para reaproveitamento, que é o objetivo deste trabalho. Neste estudo
foram produzidos diferentes extratos da borra de café, realizadas análises quantitativas dos
compostos fenólicos, bem como a avaliação das suas atividades antioxidantes. Os extratos
foram preparados utilizando solventes com diferentes polaridades, a fim de se obter extratos com
diversidade química. Estes foram preparados com um ultraturrax, seguido de filtração a vácuo e
concentração por rotaevaporador (para solventes orgânicos) ou liofilizador (para solvente
aquoso). Os extratos foram então submetidos inicialmente à análise da determinação de
compostos fenólicos totais. Para isso, 1 mL de extrato (10 mg/mL) foi adicionado à 5 mL de água
destilada, 0,5 mL de reagente de Folin-Ciocalteu (1N), e 1 mL de Na2CO3 a 5%, seguido de
agitação e reação por 90 minutos. Os extratos foram lidos em espectrofotômetro a 725 nm.
Simultaneamente, foi construída uma curva de calibração utilizando ácido gálico como padrão
(10 a 150 &#956;g/mL), que foi utilizada para calcular a concentração de fenólicos totais. Os
extratos Hidroalcoólico e Aquoso apresentaram concentração de fenólicos totais semelhantes, de
199 &#956;g/mL e 184 &#956;g/mL, respectivamente. Em seguida foram realizados ensaios de
Atividade Antioxidante, onde 0,12 mL dos extratos (30 mg/mL) foram misturados com 1,68 mL do
radical sintético DPPH, sendo a mistura agitada em vortex e deixada reagindo por 45 minutos no
escuro antes da leitura em espectrofotômetro a 517 nm. Os extratos hidroalcoólico e aquoso
apresentaram CI50 de 708 &#956;g/mL e 442 &#956;g/mL, respectivamente, indicando que o
extrato aquoso apresenta uma melhor atividade. Por fim, esses extratos foram utilizados por
pesquisadores parceiros na elaboração de produtos cosméticos. Os resultados sugerem que a
borra de café pode ser considerada uma fonte potencial de compostos bioativos, e que os
extratos obtidos apresentam grande potencial para utilização em formulações cosméticas.
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